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			O homem de espécie nobre se sente como determinante de valor, não tem necessidade de ser declarado bom. [...] é criador de valores. Tudo o que ele conhece em si, ele honra: uma tal moral é glorificação de si. No primeiro plano está o sentimento de plenitude, da potência que quer transbordar, a felicidade da alta tensão, a consciência de uma riqueza que gostaria de dar e prodigalizar.


			(Friedrich Nietzsche)


		




		

			Prefácio


			Fiquei deveras honrado pela solicitação do amigo e autor Walter Azevedo, historiador, para que eu pudesse fazer o prefácio deste que será seu primeiro livro – espero – de muitos que virão.


			A minha alegria é dupla. Primeiro, pelo fato que o amigo se envereda no caminho da escrita em temas sociológicos e políticos e não é egresso dessa área do conhecimento, o que eu valorizo por mostrar um conhecimento muito além de sua área científica de domínio.


			Mas a segunda alegria, advém do conteúdo de sua obra tem uma marca ideológica claramente marxista-leninista, como veremos a seguir. Nestes tempos atuais, de crescimento do fascismo e de acirramento da luta de classes por parte do capital, dizer-se socialista e marxista virou ato de coragem extrema.


			Não tenho dúvida alguma do caráter do livro. Ele é marcadamente sociológico, com análises políticas, usando instrumentos e recursos da Ciência Política clássica e ocidental, inaugura com Nicolau Maquiavel com sua obra clássica O príncipe. O autor apresentou o objeto em seu movimento, centrando na história como determinação do real e focando na materialidade das evidências, elaborando o tema das classes sociais e suas relações. Desenvolveu cada capítulo com uma “determinação” que vai compor a estrutura concreta do objeto, sua prática e seu movimento na história, a síntese é então formada no conjunto do livro.


			A estrutura da obra


			O livro intitula-se Como vencer na grande política: classes sociais e suas lutas. Já pelo título vemos a importância que o autor dá em sua análise de conteúdo de classe, com a visão marxista, ao mencionar “luta de classes”, dito pelos dois grandes fundadores do marxismo, que foram Marx e Engels, em sua obra magistral, que foi O manifesto Comunista.


			Como aqueles dois jovens revolucionários disseram no longínquo fevereiro de 1848, a história nada mais é do que a história da luta de classes. O mercado editorial está eivado de farta bibliografia de renomados sociólogos e cientistas políticos que procuram abordar essa temática, mas com viés que se afasta dos princípios. Não é o caso desta obra. 


			O autor é crítico e me parece relevante apontar qual é o “viés” notado na maioria das obras no mercado, pois se apresentam como marxistas, mas adotam um idealismo do senso comum, ou o moralismo weberiano, ou ficam no oportunismo de pequenos horizontes. A abordagem do autor, por outro lado, assume um viés claramente “classista”.


			As determinações não são neutras nem absolutas, são sempre estabelecidas em relação as classes sociais, este é o método apresentado por Marx e Engels. 


			O livro tem seis grandes capítulos, a saber: A sociedade e seu processo histórico; A economia política; O sistema de classes sociais; Lutas reais e disputadas imaginárias; A classe dos capitalistas e seu sistema de poder e Os caminhos da vitória para a classe trabalhadora. Só pelos títulos, vê-se que o nosso jovem autor é claramente um contestador da ordem vigente, profundamente injusta, que é o capitalismo.


			Prestei atenção na sua bibliografia. Há muitos livros dos autores clássicos do marxismo, como, por certo, o próprio Marx, mas temos também Engels, Lênin, Stálin e Mao Zedong. Mas temos autores mais atuais como Losurdo, Löwy, Poulantzas, Sweezy, este último grande economista.


			A questão de classes sociais


			A discussão sobre o conceito de classes sociais vem desde que Marx publicou, em 1867, seu primeiro volume de O Capital. Ele não conseguiu publicar os dois outros volumes, tarefa essa assumida por Friedrich Engels, seu amigo por 40 anos. E o volume quatro, apenas no início do século XX, publicado que foi por Karl Kautsky na Alemanha.


			Walter em muitos aspectos, aprofunda-se nessa temática, das mais importantes para a atualidade, ainda que não se utilize o termo mais apropriado e marxista, que seria proletariado. Mas, Marx quando trata de ensaiar uma definição mais completa de “classes sociais”, nos deixa dois ou três parágrafos apenas sobre isso no final do Livro 3 de O Capital. 


			Walter trata o conceito de “classe social” com relação aquilo postulado por Marx e Engels, como uma relação estruturada no modo de produção, onde uma classe é proprietária dos meios de produção e compradora de força de trabalho, é a “classe do capital”, a outra classe vende sua força de trabalho para a classe do capital, é a classe trabalhadora. Esta é a relação capital/trabalho e as duas classes que compões os polos da relação social, pois enfim, o “significado do capital é o trabalho assalariado”.


			Nestes tempos difíceis para os trabalhadores em geral e para o proletariado em particular, debater esse assunto, saber quem pertence à classe liga-se com a definição e entendimento do seu significado. Afinal, se estamos de acordo que será o proletariado que liderará o processo revolucionário que porá fim ao sistema capitalista, temos que saber que é esse proletariado moderno, onde eles se encontram e como pensam.


			E, como disse Lênin, a conscientização e politização da classe operária, dá-se de fora para dentro, pois nas condições em que esses trabalhadores vivem, é quase impossível a tomada de posição e de partido e mesmo ingressar em partidos comunistas.


			Sempre disse que não é possível ser apenas marxista. Rigorosamente, eu questiono aqueles camaradas, pensadores, intelectuais que se dizem apenas marxistas. Por algumas questões muito simples. O capitalismo que Marx vivenciou até 1883, quando morreu, era do tipo concorrencial. Depois disso, veio o capitalismo monopolista e financeiro. 


			Será Lênin, em sua magistral obra Imperialismo, etapa superior do capitalismo, de 1916, é que se aprofundará nessa nova formação e no desenvolvimento de um novo tipo de capitalismo, que Marx chamava de “rentismo” e a classe dos “que vivem de renda”. 


			Há também o aspecto do Partido. Marx e Engels lançaram seu Manifesto, que era para ser, digamos, a Carta Programa dos comunistas ingleses, que se organizam em torno da Liga dos Comunistas, anteriormente chamada de Liga dos Justos. Mas, nem Marx e nem Engels, fundaram o Partido Comunista, tarefa essa que ficará para Lênin e ainda assim, apenas no ano da revolução, em 1917, que ele vai constituir o Partido Comunista da Rússia.


			O conceito de Mais-valia – que o tradutor da edição da BoiTempo de O Capital, Rubens Ederle, vai preferir chamar de Mais-valor – relaciona-se com o valor produzido pelos trabalhadores durante o processo de fabricação de mercadorias que lhes é expropriado pelos seus patrões. E esse conceito nada tem a ver com o conceito de lucro.


			Vivemos ainda tempos de concentração de renda, o que gera a maior desigualdade jamais vista em toda a história. É comum estatísticas e estudos de instituições de prestígio mostrarem dados de que um punhado de homens – e são homens mesmo – detém riquezas equivalentes a metade da população da terra. 


			Nosso autor, o Walter, com formação em história, escreve a partir de seus estudos e pesquisas teóricas como se fosse um dos nossos, em especial como sociólogo. O seu livro, escrito em linguagem didática e simples, nos ajudará não só a compreender a questão das classes, como ajudará a elevar a consciência política e revolucionária dos que conseguirem ter acesso ao seu livro.


			Só temos a agradecer ao Prof. Walter Azevedo. 


			Prof. Lejeune Mirhan 


			(inverno de 2023)


		




		

			INTRODUÇÃO


			A vitória na política não é fruto do acaso e tão pouco de um destino histórico, é o resultado das movimentações das classes sociais. O campo onde se dá o embate de forças sempre está aberto ao novo, mas só vence quem entende as regras da luta e entra para vencer, nós da classe trabalhadora só temos o caminho do engajamento na grande disputa da política para traçar os rumos da nossa história. Realizaremos isto tomando nossa própria missão como classe revolucionária por dentro do sistema do capital. 


			Vivemos o crepúsculo do capitalismo no alvorecer do século XXI, descrever as regras da luta e o método para construir a nossa vitória é o ponto de partida deste livro.


			O ponto de chegada é um manual para a realização da luta de classes de forma prática e objetiva com a atitude do forte, aquele que luta para fazer o seu destino sem nada temer.


			Partindo da realidade para a realidade, seguindo o método dialético aplicado à materialidade do concreto no processo histórico. Visamos levar o leitor a navegar pelos fluxos do rio da vida, superando a tentativa de apenas flutuar, deixando para trás um nadar sem rumo na escuridão para tomar conta do barco da fortuna e singrar as correntes do devir com objetivo político certeiro, seguindo seus instintos com inteligência e dando forças à sua vontade de potência. 


			O devir, ou fluxo histórico dinâmico, não tem início ou fim, o tempo é eterno e se desenvolve sobre bases materiais reais, os eventos não surgem por geração espontânea, nem por simples evolução, tão pouco por predestinação. A construção das circunstâncias históricas para a transformação revolucionária é a nossa principal missão política junto à nossa classe trabalhadora.


			Esta senda teórica tem suas raízes no fogo de Heráclito de Éfeso, encara a luta real em Tucídides, aprende a lógica dialética em Hegel, materializa-se com Marx e Engels, toma força com Nietzsche e, enfim, define-se em prática com Lênin. A práxis da transformação caminhou com diversos revolucionários, como Mao e Fidel, evoluiu com Losurdo, floresceu no Brasil com Marini e não vai parar, a dialética é o próprio devir e não tem fim, é o desde sempre e o para sempre. 


			O potencial da revolta das massas vai tomando corpo pari passu com o aprofundamento do capitalismo financeirizado, monopolista e imperialista, a forma efetiva desta revolta terá de ser fundamentada na consciência de classe dos trabalhadores, de si e para si. Mas esta abordagem classista está órfã, temos que tomar esta bandeira e encarnar o espírito coletivo que outrora rondou a Europa, mas efetivou-se no Oriente. 


			Lutemos pela vida plena, a vida ética, com dignidade e qualidade, a luta pela vida com significado e entusiasmo, construindo nosso presente e o devir de nosso legado.


			O objetivo deste livro é proporcionar a todos nós da classe trabalhadora um instrumento atual e prático para compreensão de nosso momento histórico, buscando construir ferramentas objetivas para transformar o presente. 


			Este livro vem preencher uma necessidade das nossas lutas do dia a dia, derivado de uma demanda dos militantes e das organizações políticas da classe trabalhadora, qual seja, o esvaziamento da percepção do sistema de classes sociais, suas forças e suas dinâmicas. 


			Dedicamo-nos a descrever de maneira prática e objetiva como a classe dos capitalistas mantém a sua supremacia política e econômica sobre os trabalhadores. Fazem isto utilizando-se de mecanismos de controle ideológico e sociais complexos, os quais são operados por seus agentes diretos e indiretos que reforçam um senso comum de subordinação e passividade.


			A vida é feita de desafios, e o primeiro deles é o correto entendimento de onde estamos na sociedade. É tomar a consciência de quem somos, de nossa história e de nossa posição na estrutura social, isto nos permite saber o que fazer e para onde caminhar.


			Visamos instigar a descoberta de quais são nossos desafios pessoais e sociais, nossas possibilidades e objetivos viáveis e necessários. Enfim, a dialética entre o individual, o coletivo, o mundo e o processo histórico. 


			O diagnóstico exato de como funcionam as regras do jogo social, ou seja, os movimentos das classes, é que nos permite o eficiente agir para encarar esta disputa em que estamos metidos e dela não escaparemos, então é melhor vencer do que permanecer em derrota passiva.


			A história é como o ciclo das marés ou das órbitas planetárias, em que nada está parado, incólume ou isolado no fluxo dos acontecimentos. 


			O homem é o homem e suas circunstâncias, e disso trataremos.


			Este livro foi escrito para muito além de quaisquer objetivos culturais ou informativos, ele almeja fins revolucionários em favor da nossa classe social, a classe trabalhadora. A história nos apresenta vários exemplos de como uma classe subordinada pode levantar-se e vencer. A nossa classe já venceu várias vezes na história e pode vencer novamente no nosso presente.


			A meta é a transformação da realidade de cada um dos leitores por meio da tomada de consciência de sua própria classe e, a partir daí, o impulsionamento de suas ações políticas revolucionárias com base na relação classista do processo social.


			O caráter nacional das lutas e dos interesses da nação brasileira tem que ser tomado pela classe trabalhadora, realizando, simultaneamente, sua articulação com o caráter internacional desta luta. 


			O caminho é transformar a classe trabalhadora em uma classe que se percebe como classe, tem identidade e orgulho de si, que atua para si e que vivencia os interesses de sua classe como algo real e presente no seu cotidiano. Somos a classe do trabalho que a tudo constrói e que cria toda a riqueza, devemos agora também construir uma subjetividade social e uma ação concreta em que nossa classe também se faça agente de nosso destino.


			Marx e Engels (2007 p. 38), na Ideologia Alemã, partem de sua realidade e de seu contexto histórico, mas sempre com vistas ao “movimento real que supera o estado de coisas atual”. Ademais apresentam a viabilidade, esperança e desejo da construção de algo novo sob liderança da classe trabalhadora, uma nova organização da economia, de novas relações sociais, de uma nova sociedade, visando a uma nova dominância em que a nossa classe trabalhadora, como indica Marx (2006, p. 37): “tiver reconhecido e organizado as suas próprias forças como forças sociais, de maneira a nunca mais separar de si esta força social como força política”.


			Um motivador essencial para este trabalho é a constatação de que a grande maioria dos autores, do material teórico, dos livros, das análises e formulações de caráter histórico-sociológico, não aborda, descarta ou oculta o sistema de classes sociais. Mesmo autores que se proclamam marxistas tergiversam e fogem da centralidade classista do devir que Marx desvelou, são, enfim, marxistas sem classe ou marxistas desclassificados.


			Diferenciamos neste livro a “Grande Política”, em que as classes sociais operam sua disputa pela hegemonia, e a “Pequena Política”, em que a derrota para a classe dos proprietários, hoje dominante, é assumida como definitiva ou natural e limita-se ao jogo definido pelo vencedor, visando apenas às políticas limitadas e de ganhos mínimos.


			A máxima deste trabalho é insistir no mesmo propósito de Marx e Engels, superação do materialismo individualista e mecanicista, em que o sistema do mercado amarra a todos. O caminho é pela via revolução da classe a quem interessa construir uma nova sociedade: a vasta e majoritária classe trabalhadora. 


			Somos a maioria da população e seremos os maiores beneficiários da superação histórica do presente sistema do capital, o modo de produção capitalista.


			Étienne de La Boétie, em 1549, já alinhavou a senda da atitude transformadora, a revolução e a libertação começa dentro de si:


			Tomai a resolução de não mais servirdes e sereis livres. Não vos peço que o empurreis ou o derrubeis, mas somente que o não apoieis: não tardareis a ver como, qual Colosso descomunal, a que se tire a base, cairá por terra e se quebrará. (BOÉTIE, 2006, p. 15). 


			A percepção de si como classe social cria ou desata o poder social da classe trabalhadora, formando um espírito ou percepção coletiva do caminho da revolução, avançando pelo fio agudo da transformação social para a construção de um novo mundo, um novo homem, impulsionado por uma vontade de potência, movimentando forças e instintos em nosso próprio favor.


			A práxis tem um objetivo, transformar as circunstâncias em um determinado sentido, exaltando a vida, a vida com finalidade, como propósito, alegria e realização. Tudo isto são objetivos políticos e estão assentados nas relações sociais dos indivíduos e grupos, práxis é análise e ação, é trabalho transformador.


			As dimensões da realidade descritas por Marx em O Capital apontam este capital como um mecanismo impulsionador da história moderna que opera como um moto-contínuo insaciável e insanável. Todavia o devir político, o novo, as rupturas assentam-se em sólidas relações e nos movimentos de classe que tendem a conservar e a modificar as circunstâncias em seu processo.


			A constância do devir é o drama e a oportunidade de nossas vidas, assim a vontade e a ação nos permitem deixar de ser espectadores passivos, meros torcedores nas arquibancadas do processo para nos tornar jogadores ativos de nosso destino social. Nós, a classe trabalhadora, podemos operar esta transformação com base nos métodos e práticas desenvolvidos a partir do Manifesto do Partido Comunista de 1848 de Marx e Engels. 


			A fórmula revolucionária não surgiu de simples criatividade dos revolucionários alemães, foi, sim, resultado da observação por ambos do processo social de seu tempo e na história. E é este método que a classe que conquistou sua atual dominância social, a classe do capital, utiliza com eficácia no nosso cotidiano e só será superado e derrotado pelo engajamento com espírito competitivo da classe trabalhadora. Pois vamos à luta, não precisamos de sorte, necessitamos apenas reunir nossa vontade, nossa classe, nossas frações e seguir até a vitória.


			Método e o Movimento da Contradição


			O ponto de partida é o concreto para chegar ao concreto, com o método desenvolvido por Marx, a dialética da materialidade histórica, este método será apresentado na primeira parte deste livro, somando-se à quadratura dialética do devir com a consciência de Hegel, a exaltação da vida de Nietzsche e a dialética de Heráclito, ou seja, métodos, princípios, movimento, atitude e ação. 


			Hegel demonstra um saber sempre em relação a uma consciência, a um momento da progressão da consciência, ou etapa da investigação, por um embate dialético que se desenrola via processo de afirmação de um conceito, daí a sua negação, e por fim a subsunção, ou integração da totalidade do conceito e sua elevação ou seu desenvolvimento a um novo nível, esta progressão da consciência passa por um embate entre a consciência do senhor vencedor e a do escravo derrotado, a relação será sempre entre uma consciência dominante e uma consciência dominada.


			Marx faz a análise material dos objetos sociais de forma histórica e sempre em relação às classes sociais, os processos são compreendidos conforme a dialética do embate de poder entre as classes, numa interação dinâmica entre poder, movimentos de grupos sociais e estrutura de produção material.


			Nietzsche observa os processos conforme a dinâmica do embate de forças, a vontade de potência, condicionada pela relação de disputa entre o caráter forte e fraco, tomando a realidade na totalidade entre o objeto específico e o universal situado neste mundo, no mundo da vida prática, real e objetiva, sempre em movimento, descartando o niilismo idealista.


			Os três filósofos modernos tomam o processo histórico com base no filósofo grego Heráclito de Éfeso, que percebe um tempo cíclico, o devir histórico, o vir a ser eterno, a história por fazer, o novo a ser criado a partir das ações dos homens no presente em meio ao embate dos opostos, define o devir quem vence a batalha da dialética da vida.


			Nossas raízes, contexto e bases de análise e definição de objetivos serão balizados pelo revolucionário da classe trabalhadora brasileira Ruy Mauro Marini (1932-1997), que com clareza meridiana reaviva o método de Marx para a realidade brasileira e latino-americana, na dialética histórica e centralidade da ação ativa na luta de classes consolidada na Teoria Marxista da Dependência. 


			Será pela observação do real, material e objetivo, com suas relações, determinações e associações ao longo do tempo, centrado no ser humano social, teremos em vista apropriar-nos da percepção da realidade ou aproximar-se dela em um jogo dialético de análise, síntese e transformação.


			Marx e Engels em A Ideologia Alemã (2007, p. 94) fazem a conexão entre a vida e a consciência dela mesma:


			São os homens que produzem suas representações, suas ideias, etc., mas os homens reais, atuantes, tais como são condicionados pelo desenvolvimento de suas forças produtivas e das relações que a elas correspondem, [...] A consciência nunca pode ser mais que o ser consciente; e o ser dos homens é o seu processo de vida real.


			Ao desvelar a realidade em movimento, os conceitos devem acompanhar e evoluir com a realidade, pois os processos são sempre dinâmicos, o próprio observador está em movimento na história, e este movimento engloba o particular e o universal. O específico e a totalidade formam o objeto que sempre traz em si sua contradição dialética.


			Partindo do concreto, identificando as inter-relações e determinações como base para uma ação política em favor da nossa classe social.


			Para Marx a materialidade do objeto é definida pelas suas relações sociais em um espaço temporal.


			Para chegar à materialidade, é necessária uma séria capacidade de percepção de si e das circunstâncias sociais e suas conexões históricas para a partir daí, das experiências do concreto, realizar uma análise hipotética identificando os elementos constitutivos, para então realizar uma síntese dedutiva e por fim redefinir o concreto e suas determinações, hierarquizando o que é e o que não é sobre determinante naquele objeto.


			A desconexão com a materialidade objetiva foi definida por Marx como o fetichismo. Este fetiche inebriante aplica-se não só a mercadoria, mas ao próprio capital, ao dinheiro, às ideias, às abstrações, ao direito, ao Estado, à democracia, à esquerda, à direita e à liberdade. O fetichismo ideológico mora em qualquer objeto ou conceito, tomado em si sem suas relações sociais, históricas e materiais.


			Não há outro caminho, seguiremos na interpretação da realidade, fazendo e refazendo as aproximações possíveis no presente, estabelecendo as relações sociais e construindo caminhos que nos auxiliem a construir e atingir os propósitos da classe trabalhadora em nosso tempo.


			Esta obra de engajamento político teve como consequência um resultado surpreendente para este autor, elaborei na sequência uma versão deste livro feito em proza para um outro livro em versos e poesias: EngajArte – Com um poema na mão para fazer a revolução, onde desenvolvo os temas em um formato que ousa utilizar a arte como instrumento para chegar a uma outra parcela de leitores e consciências.


		




		

			CAPÍTULO 1


			A SOCIEDADE E SEU PROCESSO HISTÓRICO


			O indivíduo e a sociedade


			No mundo ocidental contemporâneo, a individualidade ou a percepção individualizada do ser humano tornou-se a matriz cultural dominante. Dissemina-se a impressão de que nós como indivíduos nos bastamos, que tudo gira em torno de si mesmo, numa lógica em que o indivíduo imagina-se senhor de si e de sua história por sobre o ser social. 


			Gustavo Machado (2018, p. 53) desvela a grande virada da percepção entre o ser social e o ser individual: 


			O indivíduo passa a ter primazia ontológica, cronológica e epistemológica sobre a sociedade. Nesse caminho, a marca distintiva do pensamento moderno não é tanto o desenvolvimento da noção do indivíduo, já bastante desenvolvida desde a antiguidade, mas o esvaziamento da noção de sociedade.


			No ocidente, no período anterior a Revolução Francesa (1789) a cultura social dava pouca relevância para o indivíduo, pois a proeminência da visão social tinha base nos grupos sociais, de uma comunidade, de uma família, de um povo, havendo pouco espaço para o indivíduo e suas autoconsiderações. O indivíduo só existe na relação com o outro, com o coletivo. A percepção de si mesmo e a própria ideia de individualidade é apenas derivada da relação com o todo. 


			De outra parte, essa noção individualista é um enorme facilitador para que aqueles grupos que se organizam por uma determinada consciência coletiva de si como um grupo ou classe social sejam os grandes vitoriosos. Pois um grupo conectado e organizado sempre reinará e dominará no meio da multidão de indivíduos atomizados em si mesmos. 


			Existe uma estratégia de construção cultural deste homem como um ser totalmente fragmentado e individualizado, como se não fosse relevante sua relação social com os demais, mesmo sua família, sua comunidade, sua classe social, seu país, enfim, com a sociedade em ele se desenvolve.


			Marx se referiu a esta construção ideológica individualista com uma caricatura tornada viva de Robinson Crusoé (DEFOE, 2000), relativo a um estilo literário chamando jocosamente de “Robinsonadas”, que imagina e tenta fazer do indivíduo moderno a semelhança daquele homem só, isolado e perdido em uma ilha que vive e opera de si por si (MARX, 2013, p. 151). 


			Essa abordagem desumaniza o homem, pois o transforma em algo que se basta em si, que pensa e vive para si, metamorfoseando-o em um objeto autônomo mecanizado. Torna o homem social, cultural e histórico em apenas um objeto de consumo e produção, com relações apenas de interesse imediato e mesquinho que, ao nível de raciocínio, vive no mundo das ideias, onde sua relação epistemológica ou de conhecimento de si e do universo em que está inserido é centrada em suas opiniões.


			Enfim a humanidade contemporânea seguiu seu processo histórico e chega de volta aos filósofos sofistas gregos como uma caricatura, o homem só e suas opiniões, este é o homem pós-moderno, o projeto de homem neoliberal que se coloca em uma luta de todos contra todos.


			Acontece que, quando se deixa de lado ou se exclui do raciocínio as relações sociais, o processo histórico, as evidências do mundo material e o conhecimento científico, passando a se relacionar com o mundo de forma individualista e centrado em opiniões próprias, o homem avança para o passado arcaico e mítico levando o indivíduo adulto para a infantilidade egoísta.


			Segundo Jean Piaget a criança dos dois aos sete anos vive um estágio denominado “pré-operatório” que se caracteriza pelo pensamento egocêntrico, intuitivo e mágico, o mundo é percebido a partir de si mesmo, de suas necessidades individuais, de suas percepções e pensamentos autóctones. A criança é centrada em si e seu conhecimento são suas experiências e opiniões (TERRA, 2018).


			Este retorno circular é como um avanço regressivo que degrada o ser humano a um estágio pré-humano, é o estado semelhante ao de um animal solitário, como o urso polar ou o leopardo, por exemplo, que vivem sós e somente para seus instintos e necessidades. Quando têm fome caçam, se entram no cio, buscam parceiros. Não existe família, comunidade, sociedade, história, processo, nada. Tudo são pequenos desejos materiais, não existe o outro em sua percepção, existem apenas suas necessidades e sua força para atacar ou sua fraqueza para fugir.


			Esta metáfora biológica também foi elaborada por Marx, descrevendo uma colmeia de abelhas, onde cada abelha tem uma natureza individual, mas não tem individualidade, ela é o conjunto, pois, a abelha não pode modificar seu comportamento instintivo ou sua coletividade. 


			A degradação do individualismo chega até a família, onde casais juntam-se, mas permanecem centrados em si como indivíduos isolados, mantêm contas separadas, amigos, interesses e relações apartadas, com pouca interação emocional, não formam um novo indivíduo familiar, não consolidam uma família. São apenas indivíduos juntos.


			Triste situação da humanidade nesta quadra histórica em que o núcleo operativo do poder tenta levar a massa da população à mais profunda degradação filosófica e espiritual, disseminando um individualismo egoísta e existencialista, acompanhando a força do economicismo neoliberal e o individualismo empresarial. 


			O desvendar do enigma desta mentalidade pode ser resolvido com o auxílio do mito grego do Minotauro, um ser com corpo de homem, mas com a cabeça de touro. Assim, o indivíduo neoliberal tem um corpo hominídeo, mas sua mente é animalesca, instintiva, irracional.


			A humanização vem da percepção de que o indivíduo é parte de um conjunto formado de outras pessoas, de uma cultura e história, ou seja, somos parte de uma família e suas heranças culturais, assim como somos parte de uma comunidade, de uma etnia, de uma civilização, de um país, somos parte da humanidade ademais de todo o universo cultural histórico, somos parte de uma classe social e seu destino, o indivíduo floresce mesclado com o social. 


			A partir do pertencimento e relação com uma sociedade é que o indivíduo pode perceber-se diverso, pode fazer sua individualidade relativa aos demais e também interagir transformando o coletivo.


			Quanto mais o indivíduo se desconecta de seu corpo social por um individualismo artificial e arrogante, mais mecanizado e volúvel ao senso comum ele se torna. Esta elaboração da modernidade, o homem individual e independente, é então naturalizada como se fosse a condição primeva do homem, quando a história é justamente o contrário, quanto mais ao passado se vai, mais a comunidade, o clã e a família são determinantes, e os indivíduos só existem e atuam em sociedade e para a sociedade.


			O indivíduo tem sua singularidade, sua originalidade e idiossincrasia, mas estas só existem em relação ao conjunto social, mesmo aquilo é próprio só tem sentido e existência na relação com os outros indivíduos, com o seu meio, com a sociedade humana.


			O conjunto indivíduo e sociedade é a resultante da soma de vínculos e relações entre seus componentes, isto é uma relação política, e esta é determinada pelos elementos relativos à estrutura de produção material em seu momento histórico. 


			A cultura social de um povo e de uma época


			As percepções e conclusões dos indivíduos e grupos sociais não acontecem como um fenômeno individual, um raciocínio próprio e autônomo. As pessoas sempre têm a impressão de que pensam e chegam às suas conclusões por si e consigo mesmas. 


			Segundo Milton Rondó (2020): “Gramsci mais do que nunca estará presente entre nós: como profetizara, a cultura é o verdadeiro cerne da política, das mudanças, da consciência, da ação e da reação”.


			Para Nietzsche o permanente embate de forças antagônicas, a vontade de potência é o motor dos processos e dos homens, ela opera como impulso constitutivo de todo o acontecer no mundo (ARALDI, 2012). A busca por expansão desta vontade de potência é a expansão da própria vida em seu movimento perpétuo.


			Gramsci aprofunda a descrição de como o ambiente cultural, o corpo de ideias, gostos, tradições, enfim, todo um conjunto de conceitos e valores que vão se formando no processo histórico, determina a formação da consciência de uma época e condicionam os pensamentos e ideias médias da população, o senso comum.


			Esta derivação cultural que afeta e é afetada pelos grupos sociais modula os comportamentos e as decisões sobre o que é bom ou ruim, desejado ou rejeitado, aceito ou combatido.


			Nossa cultura de base é judaico-cristã, latina e colonial portuguesa, ocidentalizada e capitalista, disto deriva uma massa cultural que interage com nossas circunstâncias materiais e amarra nossa condição espiritual.


			Conforme Marx e Engels (2007) em A Ideologia Alemã:


			As ideias da classe dominante são, em cada época, as ideias dominantes, isto é, a classe que é a força material dominante da sociedade é, ao mesmo tempo, sua força espiritual dominante. A classe que tem à sua disposição os meios da produção material dispõe também dos meios da produção espiritual, de modo que a ela estão submetidos aproximadamente ao mesmo tempo os pensamentos daqueles aos quais faltam os meios da produção espiritual. As ideias dominantes não são nada mais do que a expressão ideal das relações materiais dominantes, são as relações materiais dominantes apreendidas como ideias; portanto, são a expressão das relações que fazem de uma classe a classe dominante, são as ideias de sua dominação.


			Nós como indivíduos percebemo-nos como onipotentes dentro de nossos corpos com nossos sentimentos e nossas compreensões, é da nossa cultura partir do pressuposto que pensamos o que é certo, quase que repetindo Hegel de que “o que é racional é real e o que é real é racional”.


			A grande maioria dos indivíduos percebe pouco, mas tem muitas certezas, processam o mundo conforme a cultura popular, raciocinam conforme o senso comum, e seus valores pessoais assimilados socialmente professam uma cultura conduzida por uma classe dominante que não é a classe à qual pertencem.


			O individualismo é uma fantasia construída culturalmente e vem junto com uma arrogância intelectual, pois o indivíduo que se basta também acha que basta o que ele sabe.


			O drama de percepções e raciocínios não para por aí, desde Platão temos a dicotomia entre o mundo empírico e o mundo das ideias, este último para Platão era o caminho para o conhecimento, e assim estamos há 2,5 mil anos tomando nossas ideias por sobre as evidências ou experiências do mundo concreto, menos ainda dados a estabelecer relações que deem consistência ao empírico imediato.


			Marx esclarece a alienação cultural que o humano realiza ao viver num mundo onde a estrutura condiciona o seu ser, ou a percepção de si, assim como exposto em A sagrada família: 


			A classe possuinte e a classe do proletariado representam a mesma autoalienação humana. Mas a primeira das classes se sente bem e aprovada nessa autoalienação, sabe que a alienação é seu próprio poder e nela possui a aparência de uma existência humana; a segunda, por sua vez, sente-se aniquilada nessa alienação, vislumbra nela sua impotência e a realidade de uma existência desumana. (MARX; ENGELS, 2015, p. 48).


			O sistema capitalista esmaga a humanidade de todos, mas uma pequena parte hegemônica da sociedade desfruta de uma posição muito mais confortável, com vantagens relativas reais, agindo, ativamente para manter o sistema e sua situação de dominância.


			O processo histórico


			Uma das revoluções realizadas por Marx e Engels foi a identificação dos elementos supradeterminantes do processo social, identificando a segmentação da sociedade em classes sociais em disputas permanentes. Estas classes são definidas de acordo com suas relações com o processo ou os modos de produção material. 


			Na modernidade no sistema de matriz capitalista, Marx distinguiu duas classes: a classe dos que são os proprietários dos meios de produção, das empresas, dos ativos produtivos, esta é a classe do capital. De outra parte, a classe dos que têm sua força de trabalho como elemento de participação dentro sistema de produção material. 


			A principal disputa no processo social é o embate entre classes, e esta concorrência conflituosa tem a finalidade de definir e consolidar quem é a classe dominante ou a quem se submete a outra classe no processo social, e, desta dinâmica sem fim, resultam os grandes processos de transformação histórica que acompanham a dinâmica de desenvolvimento do próprio sistema de organização social para produzir as necessidades da própria sociedade.


			A abordagem proposta por Marx surge no contexto da filosofia política da Modernidade, esta inaugurada por Maquiavel com o realismo e a superação do parâmetro moralista da prática política. Maquiavel já apresenta a dinâmica dialética da sociedade e a sua consequência produtiva na república, segue a anotação de André Rocha (2015, p. 117-139):


			Eu digo [Io dico] que aqueles que condenam os tumultos entre os Nobres e a Plebe, a mim me parecem que condenam as coisas que foram a causa primeira da conservação da liberdade em Roma; que consideram mais os rumores e gritos nascidos de tais tumultos do que os bons efeitos que estavam parindo e que não percebem como há em toda república dois humores diversos, aquele do povo e aquele dos grandes; e como todas as leis que se fazem em favor da liberdade nascem da desunião entre eles; [...] Não se pode com razão chamar de maneira alguma de desordenada uma república onde há tantos exemplos de virtude [virtù], porque os bons exemplos nascem da boa educação, a boa educação das boas leis e as boas leis daqueles tumultos que muitos condenam sem considerar.


			A dinâmica da história segue impulsionada pelas grandes disputas e pelos ciclos da estrutura produtiva da sociedade, a dialética classista observada por Marx insere-se na modernidade e dela é derivada, enfim, é fruto do seu momento histórico. 


			O capitalismo foi estabelecido pela dominância ou hegemonia da classe do capital, e o socialismo é estabelecido pela dominância social da classe trabalhadora enquanto esta caminhar na superação do capitalismo como ponto de partida e construção de um novo sistema.


			No processo histórico por vezes pode-se identificar momentos em que uma classe é o motor dinâmico de transformações ou evoluções, assim como em outros períodos atua travando qualquer evolução, levando a uma estagnação ou colapso social. 


			A classe do capital tem sido o grande motor social no período da modernidade na maioria dos países, seja evoluindo, revolucionando ou amarrando uma estagnação conservadora. 


			A classe do capital foi revolucionária quando derrubava as estruturas precedentes, produziu a economia clássica e a democracia representativa burguesa, mas, a partir do marco de 1848 e da guerra civil na França, parece que esta classe definiu novos paradigmas, reduziu os conceitos da economia ao liberalismo e abjurou o trabalho como a fonte de riqueza conforme a economia clássica, tratando a economia como circulação, a classe capitalista abandonou a noção de construção de um futuro de superação histórica do sistema, subordinou-se às demandas de um novo sujeito, o próprio capital em seu movimento.


			As classes trabalhadoras conseguiram definir os rumos sociais de forma determinante em uma minoria de países, mormente no oriente, nestes tornaram-se a força mais dinâmica da sociedade e fizeram suas revoluções ou conseguiram estabelecer compromissos ou conciliações com a classe dos proprietários.


			Ainda assim, o século XX foi o século das revoluções da classe trabalhadora, como nos descreve o historiador inglês Hobsbawn, as revoluções populares e socialistas alcançaram até um terço da humanidade.


			Os ciclos sociais se sucedem, e as transformações demandadas pelo momento social ou pelo espírito de uma época serão cavalgadas por líderes, grupos ou classes, por fim ganha o jogo quem sintoniza com seu tempo para ser o motor do destino social.


			Os ciclos do devir seguem em uma ou outra direção, uma onda liberal tende a ser sucedida por um período normatizador, outros tempos de mudança seguem demandas de estabilidade, neste sentido George Orwell (1968) também aponta uma alternância histórica em uma crítica ao livro Mein Kampf: 


			[...] o ser humano não quer apenas conforto, segurança, jornada curta, higiene, controle de natalidade e, em geral, bom senso; eles também, pelo menos intermitentemente, querem luta e autossacrifício, para não falar de tambores, bandeiras e desfiles de lealdade.


			O processo histórico social sob dominância de uma classe estará sujeito ao pêndulo da história, pode tender a uma estagnação/retrogradação ou à dinamicidade reformadora em direção a novas demandas. 


			Estes ciclos de avanço ou estagnação, restritivo ou liberal, podem acontecer em qualquer sociedade, capitalista ou socialista. A classe que reduz seu engajamento ou perde a sintonia com seu tempo tende a ser derrotada na disputa.


			Cabe à classe trabalhadora organizar-se e constituir um núcleo dinâmico de avanço social, gerando demandas, expectativas e programas para atingi-los, todas as ações políticas devem ter a marca e identidade classista, assumindo um movimento da classe trabalhadora para a classe trabalhadora e para o país, com perspectiva humanista, socialista e ética, com propósito, alegria e entusiasmo.


			As oportunidades de transformação


			Partindo de uma das famosas assertivas de Karl Marx (2011, p. 25) em O 18 Brumário: “Os homens fazem a sua própria história; contudo, não a fazem de livre e espontânea vontade, pois não são eles que escolhem as circunstâncias sob as quais ela é feita, mas estas lhes foram transmitidas assim como se encontram”.


			A tendência cultural simplificadora é a de definir grupos, instituições, processos ou até pessoas como tendo poder absoluto na determinação dos fatos sociais, isto facilita o entendimento e análise, mas não reflete a dinâmica histórica.


			O processo social é um sistema aberto, nunca é possível ter o controle de todas as variáveis relevantes, nem para conduzir a ação, tampouco para determinar o resultado. O processo histórico é um contínuo fazer e refazer, condicionando o futuro e sendo influenciado pelo passado. 


			São os homens que fazem a história, sempre sobre a base de suas circunstâncias. O futuro é recondicionado pelas ações presentes, e este mecanismo abre a oportunidade de transformação na direção que as forças sociais impulsionarem.


			Helmut Heit (2018) aponta a base filosófica moderna da capacidade de transformação: 


			Muito semelhante ao conceito de trabalho de Marx, a antropologia naturalizada de Nietzsche caracteriza o animal humano peculiar por sua capacidade de intervir, interagir, construir e projetar-se para o resto da natureza. Isso permite que o animal humano transforme seu mundo, para abrir novos espaços na natureza e preenchê-los com sua própria ambição.


			A principal operação de uma força dominante é a construção e manutenção de contextos favoráveis à sua classe, é modelar as circunstâncias, desta forma a tendência será a de que as decisões e ações dos agentes sociais sigam um caminho esperado. Tendências são apenas possibilidades inerciais, sendo que o trabalho humano é a força capaz de redirecionar os vetores do processo histórico.


			A inércia, a coincidência eventual de interesses, os movimentos de massa, as tradições, os valores culturais, os ciclos sociais de preferências, eventos fortuitos, qualquer fator de acaso pode gerar e conduzir o desenrolar dos acontecimentos.


			Cabe ao agente político fazer a leitura de quais fatores são mais relevantes em uma conjuntura. Se ações articuladas de agentes ativos ou resultantes de contextos, ciclos, vagas ou casos fortuitos, ou se vários fatores estão contribuindo no resultado nas condições determinantes dos fluxos do desenvolvimento das forças produtivas e materiais.


			Neste trabalho apontamos a relevância da identidade e consciência e engajamento de classe como sobredeterminante do devir, ademais da cumulatividade deste fator quando este é ativo e concatenado por longos períodos históricos.


			O professor Lejeune Mirhan (2020, p. 270) aponta o tempo histórico em modificação, as tarefas e os ciclos de alta e baixa, de preparação e ação:


			Em cada grau do seu desenvolvimento, em cada momento, a tática do proletariado deve ter em conta esta dialética objetivamente inevitável da história da humanidade: por um lado, utilizando as épocas de estagnação política, ou da chamada evolução pacífica, que caminha a passos de tartaruga, para desenvolver a consciência, a força e a capacidade de luta da classe de vanguarda; por outro, orientando todo este trabalho de utilização para o objetivo final dessa classe, tornando-a capaz de resolver praticamente as grandes tarefas ao chegarem os grandes dias que concentram em si vinte anos.


			Poder é um fator de soma zero, pois, quando um lado ganha, outro perde. E, por outro lado, a situação de poder oligárquico de uma classe de proprietários de 1% da população é inerentemente instável. 


			Quando a classe trabalhadora percebe que o poder oligárquico da classe do capital está obsoleto ou improdutivo, ou simplesmente perdeu-se a fé no sistema e engaja-se na disputa política, a classe desafiante pode virar o jogo instantaneamente, nada pode resistir à mobilização e à força de 99% da população.


			Marx e Engels (1997) apontam o caminho no “Manifesto” que é a base do presente trabalho: “[...] o primeiro passo na revolução operária é a elevação do proletariado à condição de classe dominante, a conquista da democracia”.


		




		

			CAPÍTULO 2


			A ECONOMIA POLÍTICA


			O Trabalho


			Partindo da indicação marxista para a análise do processo social a partir do entendimento do processo de produção de bens, serviços, enfim, da produção material necessária para sociedade, vamos ao trabalho...


			Para Adam Smith e David Ricardo, definidores da economia neoclássica, o trabalho é o elemento de geração de produção ou riqueza, ou seja, a ação humana é o principal constituinte do processo de produção e formação de riqueza.


			No processo de transformar tudo em mercadoria com seu valor definido no mercado, o trabalho também é assim transformado, passando de “trabalho vivo” para “trabalho mercadoria valorada”, é nesta virada que se realiza a oposição social entre capital e trabalho, pois quem define o valor do trabalho vivo é um mecanismo do sistema do capital, o mercado, o qual é operado pelo próprio capital.


			O trabalho vivo é o fundamento da produção de riqueza, e o mercado constrói uma nova relação de valor social ao produzido e viabiliza a acumulação deste valor no sistema do capital, na mão do capitalista. 


			E o que é o trabalho? É a ação humana no tempo, ação física ou intelectual aplicada na realização de produtos e serviços ou na realização de qualquer outra atividade que contribua no processo social para a produção material próprio da sociedade, alcançando toda a atividade social relevante para a vida social.


			O trabalho é a própria essência da ação humana no sistema social, a abordagem de Marx para o trabalho é fundamentalmente humanista.


			Em Hegel (2003) a consciência encontra-se a si mesma por meio do trabalho, é uma expressão de si e realiza-se em si por sentido próprio.


			O trabalho realiza e valoriza a ação humana em um contexto social. O trabalho pode ser meio e fim, pois na interação social atingimos um fim da nossa própria essência social, gerando também as condições básicas de vida, de subsistência e de reprodução.


			Seria a ação política um trabalho? Bem, sem política não há capitalismo, não há socialismo, é o trabalho que transforma a natureza e transforma a história, o fazer político é trabalho e sempre produzirá transformação, reafirmando o passado ou negando-o.


			A manutenção do controle do Estado, das leis e dos sistemas sociais do capitalismo são ações políticas permanentes e obrigatórias do regime do capital, assim a ação humana política funda e mantém o sistema operando, o trabalho político é alicerce do sistema econômico que, por sua vez, sustenta uma organização social e política.


			A polis se realiza na política, e a produção material está interconectada a este contexto, a economia política continua vigente desde sua codificação neoclássica.


			É do trabalho que construímos a nossa vida e pelo trabalho podemos conquistar realização pessoal e social.


			De outra parte, a rejeição ou desvalorização do trabalho só serve ao capital que se beneficia do baixo custo do trabalho.


			Do ponto de vista individual do trabalhador, a desvalorização do trabalho aliena a si próprio da sua interação social e da sua capacidade de realização para si e para a sociedade.


			Todos os tipos de trabalho são componentes necessários para o funcionamento de uma sociedade e por isto são realizados, o trabalho demandado e realizado sempre tem sua função social. 


			O trabalho socialmente relevante pode ser desde o trabalho de uma dona de casa que produz a comida e as tarefas da casa para a família, passando por todo tipo de prestação de serviço, fabricação e manufatura objetiva de qualquer produto, assim como o trabalho intelectual, artístico, filosófico e até erótico, se há demanda social e alguém que realize ação para atender esta demanda, aí temos ação humana, tempo e valor de uso, aí temos trabalho. 


			Em uma economia mais diversificada e desenvolvida, mais especializados e sofisticados serão os tipos de trabalho. Nunca cessarão a criação de novos tipos de trabalhos e atividades em uma sociedade. 


			Importante notar que as novas formas de trabalho, novos tipos de remuneração e organização não tornam o trabalho diferente em si. Continua sendo uma ação humana, por um determinado período, a realizar uma atividade de relevância social. 


			Para Marx, o trabalho é uma atividade definidora da humanidade, pois é desenvolvido socialmente e implica no homem constituir-se em um ser social, em que suas relações sociais e de produção, em um processo histórico, condicionam sua situação individual e coletiva.


			A produtividade do trabalho é outro elemento relevante e definido não apenas pela atividade do trabalhador, mas pelo contexto em que o trabalho é realizado.


			Marx nos Grundrisse sobre a troca do trabalho vivo contra o trabalho objetivado, aponta que o desenvolvimento da tecnologia na indústria produz uma desconexão entre trabalho, tempo e produção, em razão da alta produtividade do maquinário, assim “valorização” se liberta do tempo de trabalho, mas com isto ela não será mais valorização.


			Marx acrescenta: 


			[...] a riqueza efetiva se manifesta [...] numa desproporção monstruosa entre o tempo de trabalho empregado e seu produto, assim como na desproporção qualitativa entre o trabalho reduzido a uma pura abstração e o poder do processo de produção que ele vigia. (FAUSTO, 1989, p. 47-67). 


			Esta dicotomia do trabalho com a desvinculação social e cultural do trabalhador para com a riqueza e a humanização produzida por seu trabalho, definida por Marx como alienação, é a razão de ser e da essência do sistema do capital.


			Esta compreensão é base para o entendimento de como opera o capital e a relação capital/trabalho, além de ser fundamento no processo político das lutas de classes. 


			O Capital


			O capital e a ordem do capital são definidas a partir de um regime legal de direitos, de posse, de normatização de relações, tudo isto garantido por um Estado, sem o estado moderno, não existiria o capitalismo e vice-versa.
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